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“A família com Cristo,

é luz que renova a sociedade”

Cartilha N( 449
Uma carta de Amor - junho de 2023
40 anos: predicando a verdade
“Conhecerão a verdade, e a verdade os fará livres (Jn 8,32)

P. Ricardo E. Facci
Nos 40 anos percorridos por Hogares Nuevos nos comprometemos totalmente com a verdade do Evangelho e do Magistério da Igreja. Este compromisso tem sido sempre uma grande exigência porque a evangelização do matrimônio e a família assim o exigem. Especialmente, nestes tempos nos que abunda o subjetivismo, o relativismo, o homem se acha dono da “verdade”. A verdade é objetiva por si mesma, não por como alguém vê ou sente. Para refletir este aspecto da atualidade vamos ler a Antonio Machado: “O olho que tu vês não é olho porque tu o vês, é olho porque te vê a ti”.

A Igreja tem uma grande missão e que consiste em predicar a verdade: “Vão e ensinem a todas as gentes” (cf. Mt 18,29). Se este envio, que é do mesmo Cristo, não se cumpre, não tem sentido a Igreja. Os membros da Igreja, também os de Hogares Nuevos como serviço eclesial, devemos proclamar a verdade, ensinar a verdade, desfrutar a verdade, conhece-la em toda sua dimensão para não lutar contra ela, por erro, por ignorância. Neste mundo há muita mentira, por isso nos dizia Bento XVI: “Quem se compromete com a verdade deve recusar a lei do mais forte, que se baseia na mentira e que tantas vezes provocou tragédias na história do homem. A mentira frequentemente se apresenta com uma aparência de verdade, mas na realidade sempre é seletiva e tendenciosa, orientada de forma egoísta a instrumentalizar ao homem, e, em definitiva, a anulá-lo. Sistemas políticos do passado, mas não somente do passado, são um amargo exemplo disto”¹.

Por isto com valentia, sem medos, devemos conhecer a verdade e anuncia-la. É muito triste que o cristão se envergonhe da verdade, porque envergonhar-se da verdade é o mesmo que envergonhar-se de Cristo.

Pode ser que acreditamos que é tedioso repetir sempre o mesmo, é que a verdade se a deve anunciar uma e outra vez. A missão do apostolo está marcada pela humildade, as palavras de São Paulo são eloquentes neste sentido: “lhes transmiti o que a sua vez recebi” (cf. 1Cor 15,3). Jamais um cristão, seja laico, consagrado ou sacerdote está chamado a transmitir suas próprias ideais, ou falar em difícil, ou gerar lucubrações, descobrimentos e genialidades, senão transmitir fielmente o que recebeu, porque há somente um Mestre, uma só Verdade e uma só Fé. Quando alguém busca rodear-se de mestres, especialmente dos que enxameiam nos meios de comunicação social e nas redes sociais, por afã de novidades, por estar na moda, por seguir pensamentos que nada exigem e se afastam da verdade (cf. 2Tim 4,3-4), transformando-se assim em um cristão que já não salga, dado que é sal que perdeu seu sabor, que já não serve para nada, mais que para jogar fora e que a gente pise encima (cf. Mt 5,13).

O anúncio da verdade deve ser uma corrente, que se buscou concretizá-la em Hogares Nuevos, como São Paulo lhe dizia a Timóteo: o que ouvistes de mim, através de muitas testemunhas, isto mesmo predique-o a todos aqueles que a sua vez sejam capazes de ensinar a outros (cfr. 2Tim 2,1-2). Isto é perseverar no caminho de escuta e ensinamento da verdade (cfr. Hech 2,42).

Especialmente, é necessário, sobre tudo em nosso caso, conhecer e anunciar a verdade sobre o matrimônio e a família. Nos dizia São João Paulo II: “Muitas famílias vivem (…) permanecendo fieis aos valores que constituem o fundamento da instituição familiar. Outras se sentem incertas e desanimadas de cara a seu cometido, e inclusive em estado de dúvida ou de ignorância respeito ao significado último e à verdade da vida conjugal e familiar”². “A Igreja, seguindo a Cristo, busca a verdade que não sempre coincide com a opinião da maioria”³. 

É exagerado dizer que a verdade sobre o matrimônio e a família leva várias décadas sem ensinar-se plenamente nos âmbitos de Igreja, claro com aplaudíveis exceções? A doutrina sobre o matrimônio e a família está quase ausente nas pregações de domingo. Em alguns espaços de formação, é comum que se questione a doutrina eclesial. Alguns cursos pré-matrimoniais se limitam a falar de coisas meramente humanas que também podem encontrar-se nos livros de autoajuda. Há tanta confusão no término amor que se o aplica para justificar absolutamente tudo o que está brigado com os ensinamentos da Igreja: relações pré-matrimoniais, as uniões de fato sem compromisso algum, anticoncepção, aborto, divórcio, infidelidades. Por isto nos lembrava São João Paulo II: “Na base destes fenômenos negativos está muitas vezes uma corrupção da ideia e da experiência da liberdade, concebida não como a capacidade de realizar a verdade do projeto de Deus sobre o matrimônio e a família, senão como uma força autônoma de autoafirmação, (…) em ordem ao próprio bem-estar egoísta”⁴.

Muitos católicos abandonaram a doutrina matrimonial e vivem em sua maioria como vive o mundo. Se diz que é impossível viver a moral católica, que é muito dura, um “mero ideal”, algo “de outra época”. A respeito nos diz o Papa Francisco: “hoje é fácil confundir a genuína liberdade com a ideia de que cada um julga como lhe parece, como se mais além dos indivíduos não tivesse verdades, valores, princípios que nos orientem, como se tudo fosse igual e qualquer coisa devesse permitir-se”⁵. E com anterioridade nos expressava São João Paulo II: “dúvidas ou erros no âmbito matrimonial ou familiar levam a uma ofuscação grave da verdade integral sobre o homem, em uma situação cultural que muito frequentemente é confusa e contraditória”⁶.

Queridos amigos, a verdade sempre é a mesma, porque Jesus Cristo é o mesmo, ontem, hoje e sempre, por isto não devemos deixar-nos levar por doutrinas estranhas (Hb 13,8-9). Como Hogares Nuevos devemos continuar abraçados fielmente à verdade. No geral, no âmbito eclesial muitos calaram a verdade, de ali vem a falta de fé, especialmente, nas gerações jovens, porque não se transmitiu em toda sua dimensão a verdade que se recebeu, e por isto chegaram numerosos problemas. Não se ascende uma luz para ocultá-la, senão que se a põe no castiçal, para que ilumine a quantos há na casa (cf. Mt 5,11).

Claro, a verdade deve ser predicada sempre. Ela não é gradual, como se enquanto não se entende-a se deve ir esgotando-a. Não, assim não é. Mas o anúncio da verdade deve estar impregnado de amor e misericórdia. Nos lembra o Papa Francisco: “Dado que na mesma lei não há gradualidade (cf. Familiaris consortio,34), este discernimento não poderá jamais dispensar das exigências de verdade e de caridade do Evangelho proposto pela Igreja”⁷. Isto deve estar muito claro, já que cada um dos cristãos não conseguimos viver em plenitude e em toda sua dimensão a verdade. Então, a verdade não é gradual, mas sim a lei da gradualidade se pode aplica-la a cada um de nós. Vamos passo a passo. Mas que importante é conhecer o ideal, ter claro como devem ser as coisas, isto ajuda muitíssimo a continuar crescendo e a ajudar a crescer. Somos seres imperfeitos e pecadores, por esta causa todos precisamos que se tenha paciência conosco, que se nos perdoe, que Deus nos abrace com sua misericórdia.

A verdade não se negocia. Mas todos precisamos da misericórdia, a de Deus que a presenteia gratuitamente, mas também a de nossos irmãos, porque às vezes se julga o que ainda falta conseguir à plena verdade, ou se recusa pelo mesmo, e todos somos famintos da mão que acompanha no caminho da vida, do abraço que encoraja a continuar na perseverança, do olhar que não acusa senão que ama expressando ternura.

Verdade e misericórdia são duas realidades que se conjugam em um mesmo sentir. Irmão, te mostro o ideal, a verdade, e te abraço e acompanho, pelo caminho que ainda nos falta percorrer juntos até a meta desejada.

Oração
Senhor Jesus,

nos ensinaste que Tu eres a Verdade,

que podemos conhece-la e que ela nos fará livres.

Te pedimos que nos ilumines em nosso caminho

para não perder de vista a única Verdade que está sobre todas as coisas,

a que nos libera, nos faz felizes, nos guia pelos melhores caminhos,

sabendo que a Verdade autêntica passou pela cruz,

portanto, também será nossa exigência.

Que Tua Mãe, que levou em seu ventre a Verdade e a entregou ao mundo,

nos abrigue e cuide de tantas mentiras que rodeiam nossas vidas,

para que sempre sigamos a única e eterna Verdade. Amem.

Trabalho Aliança

1.- Ante tanta penetração em nosso lar, por diferentes meios, de parte das diversas ideologias, de declarações tendenciosas que afetam, desde as mentiras para segurar interesses pessoais, especialmente aos jovens, buscamos a Verdade no Evangelho de Cristo e no Magistério da Igreja?

2.- Que estratégias usamos para ajudar a nossos filhos a que não se deixem arrastar pelas propostas de uma sociedade, que geralmente, não quer o melhor para eles?

3.- Nos interessamos pelo que se diz nas aulas das escolas, colégios e universidades, respeito aos valores da vida e do Evangelho?

Trabalho Bastão
1.- Desde nossa visão: por que hoje em dia não se fala da verdade do Evangelho sobre o matrimônio e a família?

2.- Se a sociedade tirou a Deus perdemos o valor absoluto da Verdade, então… quem lhe põe o cascavel ao gato? (Quem tem autoridade para indicar a verdade?)

3.- Como combater, com a Verdade de Jesus Cristo, as mentiras que inundam a atualidade? Qual seria nossa estratégia?
Notas: 1.- Discurso ao corpo diplomático acreditado ante a Santa Sede, 9/01/2006; 2.- Familiaris Consortio 1; 3.- Ib 5; 4.- Ib 6; 5.- Amoris Laetitia 34; 6.- Familiaris Consortio 31; 7.- Amoris Laetitia 300.
Grandes eventos de 2023, celebrativos dos 40 anos.
Europa: em Granada (España). Norte e Centro América e Caribe: em Puebla (México) já celebrados.
Nos vamos preparando: Para Sul-américa: 18-20/8 em Assunção (Paraguay). Não haverá estádio que possa conter tanta alegria compartilhada pelos 40 anos que levamos caminhando junto a Cristo.
*** Assembleia e Junta Internacional do Movimento Hogares Nuevos: 11-19/11 em Roma (Itália). Reservar com tempo, capacidade limitada. Inclui peregrinação a Assis. Opcionais: 1) Peregrinação a Santa Rita de Cássia (19/11/23) 2) Peregrinação a Nossa Senhora de Loreto, Padre Pio de Pietrelcina e Nossa Senhora do Rosario de Pompeia (20-22/11/23). Pre inscrição: gestiondiegopriotti@hogaresnuevos.com
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